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Oh, as estranhas exigências da 
sociedade burguesa que primeiro 

nos confunde e nos desencaminha, 
para depois exigir de nós mais que a 

própria natureza!

Goethe, Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister

Que tempos são esses, em que
falar de árvores é quase um crime
pois implica silenciar sobre tantas 

barbaridades?

Brecht, Aos que vão nascer

Somente quando o homem, em 
sociedade, busca um sentido para 

sua própria vida e falha na obtenção 
deste objetivo, é que isso dá origem 
à sua antítese, a perda de sentido.

Lukács, Ontologia do ser social

Andam desarticulados os tempos.
 

Shakespeare, Hamlet
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NOTA À TERCEIRA EDIÇÃO 

Este livro foi lançado originalmente 
em 1999, pela Boitempo. De lá para cá, houve uma edição ampliada e 
atualizada (2009) e muitas reimpressões. No exterior, foi publicado na 
Argentina (Herramienta, 2005); na Itália (Jaca, 2006, e Punto Rosso, 
2017); na Holanda e na Inglaterra (Brill, 2012); em Portugal (Almedina, 
2013); nos Estados Unidos (Haymarket, 2013); e na Índia (2015).

Não se tratando de apresentar nesta nota sucinta o que se en-
contra amplamente desenvolvido no livro, vale indicar que a impres-
cindibilidade do trabalho no mundo contemporâneo é evidente, ao 
menos em duas dimensões cruciais: 

1) Quando o trabalho é entendido como atividade vital (Marx), 
como uma dimensão intrínseca e constitutiva da história humana, 
uma vez que está presente em todos os momentos da vida, desde a 
gênese do ser social. Sem essa decisiva dimensão ontológica, histórica 
e concreta, que produz e reproduz a vida social, a humanidade nem 
sequer poderia existir.

2) Sem o labor, o capital, em última instância, não tem como se 
reproduzir. Sem mais-valor, o mundo financeiro, que parece ter vida 
autônoma, evapora e perde seu lastro material essencial. 

É exatamente por isso que o mundo do capital financeirizado e 
plataformizado reinventa, em pleno século XXI, como um  Frankestein 
digital,  modalidades pretéritas e perversas  de exploração, expropria-
ção e espoliação que encontraram vigência nas fases iniciais do capi-
talismo industrial e que hoje estão sendo “reinventadas” pelo sistema 
de reprodução antissocial do capital, operando uma simbiose medonha 
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e horripilante, na qual o “novo” – o mundo dos artefatos digitais, dos 
algoritmos e da inteligência artificial – convive com tranquilidade 
com a devastação ilimitada do trabalho (sem falar da natureza e do 
gênero humano) em todos os cantos do mundo, alterando somente a 
intensidade dos vilipêndios. Basta olhar para o mais global de todos 
os trabalhos, aquele realizado por imigrantes.    

	
Nesta edição de 25 anos, os textos de capa foram atualizados, e a 

esplendida contribuição de nosso querido István Mészáros tornou-se 
prefácio, como, aliás, era a proposta inicial, quando da publicação 
em 1999.

Visando a apontar elementos da atualidade das teses centrais de 
Os sentidos do trabalho, acrescentamos um apêndice, “Uberização do 
trabalho e capitalismo de plataforma: uma nova era de desantropo-
morfização do trabalho”, que explora, empírica e analiticamente, al-
gumas das mutações em curso a partir da expansão das plataformas 
digitais e do trabalho uberizado. Demonstramos que a monumental 
expansão das grandes plataformas digitais, além de não prescindir 
do trabalho humano, vêm praticando uma simbiose nefasta entre 
avanço digital e precarização do trabalho, recuperando formas pre-
téritas de exploração, expropriação e espoliação que tiveram vigência 
no período que podemos denominar como protoforma do capitalismo. 

Além disso, a intensidade dessas “novas” modalidade de trabalho, 
agora sob o universo maquínico digital, sugere que estamos adentran-
do em uma era de desantropomorfização do trabalho, provocada pela 
eliminação de amplos contingentes de trabalho vivo que são substi-
tuídos pelo trabalho morto (algoritmos, inteligência artificial, internet 
das coisas etc.), ampliando e exasperando as formas de extração de 
mais-valor em quase todas as esferas invadidas pelo capital.   

Assim, a conclusão apresentada originalmente quando da pu-
blicação original deste livro continua atual: o trabalho que estrutura 
o capital desestrutura a humanidade. Em contrapartida, o trabalho 
que desestrutura o capital pode efetivamente reorganizar e emancipar 
a humanidade. 

Conjuntamente com a luta vital pela preservação da natureza 
e pela destruição radical da exploração/opressão de classe, gêne-
ro, raça e etnia, a luta da classe-que-vive-do-trabalho traz consigo 
a efetiva  possibilidade e potencialidade para superar o sistema de 
reprodução antissocial do capital.

Para finalizar, deixo um agradecimento muito especial a Ivana 
Jinkings e toda a equipe da Boitempo, responsáveis por um cuidado 
editorial minucioso, mais uma vez presente nesta nova edição.

Ricardo Antunes
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PREFÁCIO

A negação da centralidade do tra-
balho por parte dos apologistas do capital – um tema fundamental 
em Os sentidos do trabalho – tornou-se mais proeminente nas três 
últimas décadas, coincidindo com o início da crise estrutural do 
capital. As origens dessa tendência datam de muito tempo atrás. Já 
em 1925, Karl Mannheim, em seu famoso livro Ideologia e utopia, 
afirmava que “as classes estão se fundindo uma na outra” porque, de 
acordo com uma ideia muito mais antiga que ele tomou emprestada 
de Max Scheler, nós vivemos “numa era de equalização”. O objetivo de 
tal projeção era, desde o início, afastar a inconveniente realidade do 
trabalho como antagonista do capital, negando a própria existência de 
uma força social capaz de instituir uma alternativa hegemônica para 
a ordem estabelecida.

Sem dúvida, vimos – e continuamos a nos defrontar com esse fato –  
fusões de proporções monumentais. Não entre classes, mas entre 
corporações gigantescas quase monopolistas. Da mesma forma, uma 
tendência real de equalização está avançando inexoravelmente. Mas 
não é uma tendência para criar condições de igualdade entre classes 
sociais – a evidência ressalta exatamente o oposto. A tendência real 
é de uma equalização decrescente da taxa diferencial de exploração, 
com a força de trabalho sendo em todo o mundo colocada de modo 
cada vez mais intenso sob uma forma de exploração e marginalização 
pelo capital. Assim, apesar de todos os tipos de mistificação teórica 
que procuram descartar esses problemas como sendo “preocupações 
anacrônicas do século XIX”, a necessidade de desafiar a subordinação 

Os sentidos do trabalho Final.indd   15Os sentidos do trabalho Final.indd   15 24/03/2025   18:15:0724/03/2025   18:15:07



16

estrutural hierárquica do trabalho ao capital continua sendo a grande 
questão de nosso tempo. E o enfrentamento disso, tanto na teoria 
quanto na prática social, é impensável sem a reafirmação vigorosa 
da centralidade do trabalho.

Com rigor e lucidez, Ricardo Antunes trata de todo um conjunto 
de questões vitais, refletindo fielmente suas complexas ramificações. 
Ele constrói em seus livros anteriores – em particular em Adeus ao 
trabalho? –, e amplia muito em Os sentidos do trabalho, uma estru-
tura abrangente na qual problemas particulares ganham vida e res-
saltam o sentido um do outro por meio de suas conexões recíprocas. 
Mostra de forma convincente que a “crise do fordismo” e a maneira 
pela qual as “personificações do capital” procuraram superá-la com 
a reestruturação da economia – ficando muito aquém do sucesso 
esperado – somente são inteligíveis como parte de uma crise bem 
mais profunda do sistema como um todo. Mostra também que elas 
em verdade são manifestações das contradições do sistema do capital, 
que nenhuma quantidade de “toyotismo” poderá remediar.

As teorias que postularam a substituição do trabalho pela “ciência 
como principal força produtiva” concentraram-se, com um “euro-
centrismo” característico, em alguns países capitalistas avançados, 
desconsiderando o fato de que atualmente dois terços da força de 
trabalho da humanidade vive no chamado Terceiro Mundo. Ainda 
mais, como o autor demonstra numa parte importante de seu livro 
dedicada à análise do que aconteceu na Inglaterra nas três últimas 
décadas, as conclusões de tais teorias sobre a substituição do traba-
lho e a ideia de relegar ao século XIX suas estratégias combativas são 
desprovidas de qualquer fundamento, mesmo em um país capitalista 
tão avançado quanto a Inglaterra. Os sentidos do trabalho explica as 
razões do neoliberalismo thatcherista, um projeto que durou duas 
décadas, mostrando também a tentativa do New Labour de, com 
um novo disfarce, reviver sob o vazio ideológico da “Terceira Via” o 
desacreditado e falido empreendimento neoliberal.

Há em Os sentidos do trabalho uma pesquisa meticulosa, e os 
insights teóricos do autor são apoiados em ampla documentação. 
Antunes consegue com sucesso reter a complexidade dialética dos 
problemas discutidos, quando outros poderiam ficar tentados a ofe-
recer interpretações unilaterais. Ele sublinha, por exemplo, que o 
significativo aumento do trabalho feminino – que hoje constitui 51% 
da força de trabalho inglesa – representa indiscutivelmente uma 
emancipação parcial das mulheres. Mas ao mesmo tempo ressalta o 
lado negativo desses acontecimentos, mostrando que o capital incor-
pora o trabalho feminino em sua divisão social e sexual do trabalho, 
impondo sobre a força de trabalho feminina maior intensidade de 
precarização e exploração.
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As candentes questões sociais e políticas discutidas situam-se 
dentro dos horizontes teóricos mais amplos do livro, enfatizando sua 
verdadeira significação e validade. O modo como o autor focaliza os 
fundamentos ontológicos do trabalho, usando de forma imaginativa a 
última obra magistral de Lukács, lhe possibilita articular os polêmicos 
problemas atuais à perspectiva histórica de emancipação. Soluções 
viáveis, ele argumenta, são possíveis somente por meio da alterna-
tiva hegemônica do trabalho sobre o modo estabelecido de controle 
social metabólico, combinando o “sentido da vida” – isto é, a busca 
dos indivíduos por uma vida cheia de sentido – com o “sentido do 
trabalho”. Assim, em nítido contraste com aqueles que projetam uma 
acomodação utópica com o capital – mantendo sua supremacia no 
mundo da produção – e imaginam uma plenitude emancipatória fora 
da atividade produtiva, no reino do “lazer” –, Antunes corretamente 
insiste em que

uma vida cheia de sentido fora do trabalho supõe uma vida dotada de 
sentido dentro do trabalho. Não é possível compatibilizar trabalho as-
salariado, fetichizado e estranhado com tempo verdadeiramente livre. 
Uma vida desprovida de sentido no trabalho é incompatível com uma 
vida cheia de sentido fora do trabalho […]. Uma vida cheia de sentido […] 
somente poderá efetivar-se por meio da demolição das barreiras existentes 
entre tempo de trabalho e tempo de não trabalho, de modo que, a partir 
de uma atividade vital cheia de sentido, autodeterminada, para além da 
divisão hierárquica que subordina o trabalho ao capital hoje vigente e, 
portanto, sob bases inteiramente novas, possa se desenvolver uma nova 
sociabilidade […] em que liberdade e necessidade se realizem mutuamente.

Isso não poderia ter sido dito de modo melhor. 

István Mészáros
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